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LtcENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETALN." 09712024

DADOS DO I VEL/TERRENO

Proprietário do lmóvel: Costaplan Construçõês Ltde EPP

Área do lmóvel: 0,52ha

Localização: Estrada da Vila Amazônia s/no, Parintins-AM

Coordenadas Geográfi cas:

Ponto Lâtitude Longitude Ponto L&titude Longitude
P 0t 02.36'43.98"S 56038',53.76"W P03 02'36'41.09-S 56"38',53.67"W
P02 02"36'42.29'S 56.38'55.17*W P 0,1 02"36'12;79'S 56'38'52.27-W

Manaus-AM, 05J L

Rosa Ma liveira Geissler Juliano Marcos
. Diretor_Di to ra ecntca

IM PORTANTE:

gabinete@ipaam.am. gov.br

Fone:(g2\ 21234721 t 2123-6731
Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque
Dez, cEP: 69050-030 - Manaus/AM

âlente de Souza
residente

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

Empresa/lnteressado: Costaplan Construçõês Ltda EPP
Endereço p/correspondôncia: Comunidade PA Vila Amâzonas, Zona
Rural, Coari-AM

CEP:

CNPJ/CPF : 07 .228.7 4810001 -95 lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):
Fone: (92) 98125-1719 E-mail:
Processo no. 1640612022-85 ASV decorrente da L.O No:

Modalidade do Projeto no SINAFLOR: ASV

Recibo SINAFLOR: 21319408 asers rimida:0 52 ha
Nome do Em reendimento:

Atividade Principal: Aterro de lnertes
Compensação Ambiental: NARegistro No IPAAM: 10í6.3215

Volumetria Autorizada (dados do lnvêntário Florestal): 27,í 738 (st)

Finalidade: Autorizar conforme a soliôitação de Licença Ambiental Unica de Supressão
Vegetal consiste na necessidade de lmplantação de Aterro de lnertes no município dê
Parintins-AM, Estrada da Vila Amazônia. A área de supressão vegetal consiste 0,52
hectares.

Potencial Poluidor/Degradador: Validade: 01 Ano

Responsável Tócnico pêla Elaboração/Execução: Roberto José Maués da Rocha
(Engenheiro Florestal).

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART: 4M20220337253 | Chave:

GCIVERNÔ ÔO ESTAOO

. Ficr arpra$amatrtc p;oibido o trrBporL do matarirl, laír o lroa[rÍaúto d. Origcú Florcttrl - IrOF

. O uso irrcgular desla LAU implica na sus irvalidaÉo, bem como nss sançõ€s pÍrvisras !â legislaçâo;

. Este Documento neo soitém emcndls ou msums;

. Este Docümento deve f,ennorecer no local de exploÍaçãó prÍa efeito de Íiscrlizaçio (frente € verso)

. O volume autorizado não quita volume pendente de Íeposição florEstâl;

. Os dados técohos do projeto sáo de inteirr Íespoísabilidâde do Íesponúvel técnico

Porte: Pequeno

CPF/CNPJ : 07 .228.7 481000 1 -95

CAR, NA



RESTRIÇÔES E/OU CONDICTONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'0971202,í

l

7

O pedido de licenciamento e a respectiva concessâo da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou loca.l de grande circulação, em meio eleúônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 de julho de 2012;
A solicitação da renovação da Licença Ambienal Única deverá ser requerida num pÍazo mínimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;
Toda e qualquer modificação inroduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua
automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um desles itens;
Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual
e Municipal;
A presente Autoriz^çâo de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo no lúrcó/2022-E5 e nas peças tecnicas cadastradas no SINAFLOR;
Para o transporte e a comercialização de produtos e subpÍodutos florestais oriundos desta Autoriução de
Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizaçâo
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que coresponde uma posterior inseÍção de
novo pedidojunto ao SINAFLOR;
PÍoteger a fâuna conforme estabelecido nas Leis n. 5.197/67;,
Em caso de solicitação de renovação, apresentar relatório de exploração florestal constandoa planilha de
volume de material leúoso já suprimido e a seÍ suprimido, conforme autorização em Licença Ambiental
Única - LAU de Autorização de Supressão Vegetâl - ASV;
Fica proibida a comercialização e o transporte do material lenhoso oriundo do coÍte das espécies
protegidas na forma da Lei;
Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre;
Manter integral as Áreas de PreservaÉo Permanente, conforme estabelecido a Lei n' l2.65ltl2 e
t?.727 t20t2:
Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustlveis, óleos, graxas,
inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
Fica proibida a intemrpção dos cuÍsos d'águ4 quando da construÉo das vias de acesso paÍa transposiçâo
na área;

Quando cabÍvel, comprovar o cumprimento da Compensação Ambiental no prazo de 30 (trinta) dias;
A saída de mÂtéria prima do empreendimento cujo transpone seja considerado econômica ou
logisticamente inviável deveÉ ser devidamente justifi cada;
Confirmado os indÍcios de comercializaçâo irregular de crédito no sistema DOF será precedido a

Supressão e/ou CancelameDto da LAU E respectiva AUTEXi
Em caso de doação da leúa ora autorizad4 obrigatória à homologaÉo do pátio;
Esta Licença Ambiental Única - LAU de Autorização df §upressão Vegetal - ASV autoriza somente a

extração das espécies e volumetria listadas;
Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba
(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multüuga), de acordo com o Decreto
Esradual n 25.0,14105;

Não são passíveis de exploração para fnrs madeireiÍos a Castaúeira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas natuÍais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto FederSl no

5.9751O6i
O executor deve apresentar relatório de execução da supressão da vegetagâo com a respectiva ART do
profissional habilitado contendo as segúntes informações: núlÍnero de indivíduos retirados, volume em
m', comprovação da destinação do material vegetal, cooÍdenadas geográficas, regisÍo fotográfico e

outras informaçôes pertinenles no prazo de validade da licença;
Esta autorização para supressão vegetal é para uma área,corespondente a 0,52 hâ;
Não é permitida â realização de queimada na área objeto desta autorização;
O material lenhoso um total de 27,1738 m'de leúa, só iÉ ser destinado do per{metso da área delimitada
para supressão vegetal, mediante Documento de Origem Florestal * DOF, onde no local proveniente da
supressâo vegetal haverá um pátio homologadojunto ao IBAMA, para a emissão dos DOFs;
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